
Leitor denuncia empresa que realiza 
entregas de maneira irregular

Através do WhatsApp, leitor enviou fotos que comprovam reclamações

de 20 a 30 minutos e 
atrapalham o trânsito, 
uma vez que o cami-
nhão impede a passa-
gem de veículos na via. 
“Teve um dia que havia 
espaço suficiente para o 
caminhão estacionar e 
foi questionado ao en-

tregador o motivo de ele 
não ter estacionado e ele 
afirmou que seria rápi-
do. (…) Nisso mais de 
20 minutos se passaram 
e ele ainda estava lá”.

Preocupado com o 
movimento de carros no 
local, onde é de se con-

siderar a proximidade 
com a principal avenida 
de Tangará da Serra, a 
Brasil, que o leitor so-
licita que estes proce-
dimentos sejam mais 
fiscalizados para que si-
tuações mais complexas 
não venham a acontecer.

>> Paulo Ramos
Redação DS
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Mais uma vez o Wha-
tsApp criado pelo Jor-
nal Diário da Serra deu 
resultado. A ferramenta 
criada para aproximar o 
leitor do veículo de co-
municação, como se ele 
estivesse trabalhando 
com a redação, corrobo-
rando com as notícias 
diárias, sejam elas boas 
ou ruins.

Desta vez, o leitor 
encaminhou pelo apli-
cativo fotos de dias dife-
rentes de uma empresa 
de bebidas no momento 
que realizaria a descar-
ga dos produtos. Revol-
tado, ele destaca que o 
procedimento é realiza-
do sem nenhuma sinali-
zação oficial e questiona 
os responsáveis por fis-
calizar esse tipo de ser-
viço.

Por telefone, ele de-
bateu ainda que as en-
tregas demoram cerca 

Empresa deve notificar 
funcionários

A equipe do Diário 
da Serra, procurou a 
empresa em questão 
para obter informa-
ções a respeito do as-
sunto e uma posição 
diante do caso de-
nunciado pelo leitor 
do jornal.

De acordo com in-
formações passadas 
por telefone, a em-
presa treina e orien-
ta os entregadores 
sobre os procedi-
mentos padrões que 
devem ser realiza-
dos no momento da 
entrega. Segundo o 
funcionário que nos 
atendeu, a empresa 
não havia recebido 
nenhuma reclamação 
com relação ao fato, e  
afirmou que é impos-
sível gastar mais do 
que 20 minutos para 

a realização da des-
carga, “acho muito 
tempo para descarre-
gar o caminhão. (…) 
E dentro do veículo 
há os cones para que 
haja a sinalização do 
local onde o mesmo 
for estacionado”.

Ainda segundo in-
formações do funcio-
nário, a empresa irá 
notificar e advertir 
os entregadores pelo 
desrespeito a uma 
função que já é orien-
tada antes mesmo 
da saída da empresa 
para a realização da 
entrega, “peço que 
me forneça essas fo-
tos para que eu possa 
advertir estes funcio-
nários, pois esta não 
é a orientação que 
fornecemos à eles”, 
finalizou.

BARRA DO BUGRES

Equipes da secretaria estão 
ainda realizando serviço de 

patrolamento e manutenção 
da ruas, além de outros serviços 

em áreas rurais

A equipe da Secretaria de 
Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos de Barra do Bugres tra-
balha em ritmo acelerado na 
operação tapa-buraco monta-
da para consertar os estragos 
deixados no asfalto das ruas e 
avenidas da cidade após o pe-
ríodo chuvoso.

A operação tapa-buraco 
teve início na manhã desta 
terça-feira, dia 6, nas princi-
pais vias do Bairro Maracanã. 

Os trabalhos começaram 
na Avenida Ayrton Senna 
e depois seguem para a Rio 
Branco, Emanuel Pinheiro, 
Primavera, Das Nações e na 
sequência nas demais vias do 
município.

O secretário da pasta, Ro-
gério Gatto, informa ainda 
que sua equipe dará continui-
dade ao serviço de patrola-
mento e manutenção da ruas 
dos jardins Alvorecer, Pronav 
e Pôr-do-Sol, além de conser-
tar os estragos provocados 
pela forte chuva que caiu na 
região do Assentamento Ca-
baça na madrugada da últi-
ma sexta-feira, 2. A chuva de 
sexta-feira danificou diversos 
pontos de estradas rurais de 
acesso ao assentamento.

Infraestrutura inicia 
operação tapa-buraco

>> Vanelirte Moretto
Assecom Prefeitura

A responsabilidade pela 
fiscalização dos caminhões 
de entrega no município de 
Tangará da Serra é do Supe-
rintendente de Transportes 
Áreo e Viário, Tony Hiro-
ta, que afirmou ao DS que 
a fiscalização é realizada 
dentro das possibilidades.

“Há um decreto que 
normatiza os horários e a 
maneira que essa descar-
ga deve ser realizada. Mas 
não há uma consenso entre 
as partes. Empresas, Acits, 
CDL, funcionários e tam-
bém a Prefeitura; então não 
há como vigorar este decre-
to, pois nenhuma empresa 
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“As partes não entram em consenso”, 
afirma superintendente  

quer pagar hora extra para 
os entregadores para rea-
lizar essa entrega após o 
período comercial. (…) Às 
vezes há espaço para esta-
cionar, mas o funcionário 
da empresa não estaciona 

no lugar certo. Este é um 
problema de muito tempo, 
mas que os envolvidos não 
conseguem entrar em um 
consenso de como opera-
cionalizar para que tudo 
seja resolvido”.

Tony Hirota, Superintendente de Transportes

>> Paulo Ramos
Redação DS
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